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RESUMO: A forma incorreta de 
gerenciamento dos resíduos orgânicos gera 
graves problemas ambientais contribuindo 
para a emissão de gases de efeito estufa. 
No entanto, muitas são as pesquisas que 
comprovam a alta quantidade de compostos 
bioativos presentes nesses resíduos. 
O objetivo desta pesquisa foi avaliar as 
potencialidades biotecnológicas das cascas 
do tucumã-do-Amazonas (Astrocaryum 
aculeatum Meyer). Para tanto, esta pesquisa 
foi realizada usando os meios de pesquisa 
bibliográfica, método dedutivo com fins 
qualitativos. Os resíduos de frutas, casca 
e amêndoa, possuem alta composição de 
compostos bioativos. Esses compostos 
podem ser utilizados para uma gama de 
atividades. O tucumã-do-Amazonas é uma 
espécie amplamente conhecida na região 
norte do Amazonas, seu fruto possui um 
alto potencial econômico, no entanto este 
fruto gera uma quantidade exorbitante de 
resíduos. As cascas não possuem nenhuma 
aplicabilidade no mercado, estas ao serem 
descartadas contribuem para problemas 
ambientais como a poluição do solo, poluição 
hídrica etc. Pesquisas já evidenciaram a alta 
concentração de compostos fenólicos nas 
cascas do tucumã-do-Amazonas, alguns 
compostos estão em maiores concentrações 
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presentes nas cascas. A partir desta pesquisa pode-se inferir que as cascas têm um potencial 
de serem utilizadas em indústrias farmacêuticas e de cosméticos a partir da extração desses 
compostos. Além disso, o pó da casca pode ser utilizado na incorporação de ração animal.
PALAVRAS-CHAVE: Poluição ambiental, Resíduos de frutas, Compostos bioativos, 
Agregação de valor.

INTRODUÇÃO
A Amazônia possui uma grande diversidade de espécies endêmicas, muitas dessas 

espécies que foram catalogadas tem um importante papel para a bioeconomia do estado 
do Amazonas e para as populações tradicionais. Estas espécies são importantes devido 
fornecerem alimentos para as populações que moram nesse ambiente, fornecendo 
frutos, utilizando as folhas ou cascas na produção de chás ou sendo utilizadas para 
complementação da alimentação de animais domésticos.

Uma espécie tradicionalmente conhecida por esses povos e que faz parte da sua 
cultura é o tucumã-do-Amazonas (Astrocaryum aculeatum Meyer). Conforme Ramos et al. 
(2022) está espécie é uma palmeira de cultura pré-colombiana, possui estipe ereto cheio 
de espinhos, amplamente distribuído pela região oeste e central da Amazônia brasileira, 
no entanto exemplares desta espécie podem ser encontrado em países vizinho, como a 
Bolívia.  Seu fruto é muito visado devido a sua polpa ser comestível.

Populações tradicionais utilizam todas as partes do fruto como a casca e amêndoa 
na complementação da alimentação animal, a polpa é consumida in natura o caroço (parte 
lenhosa do fruto) é utilizada como carvão ou são utilizados na confecção de biojóias. Nos 
centros urbanos a polpa tem maior visibilidade econômica, sendo utilizada como recheio no 
meio do pão ou tapioca ou sendo encontrada como sorvete. No entanto, os resíduos da fruta 
são descartados no ambiente ou indo parar no aterro sanitário, contribuindo para a redução 
do tempo de vida útil deste ou gerando problemas ambientas devido a sua má disposição. 

Deste modo, esta pesquisa teve como objetivo, apresentar as potencialidades 
biotecnológicas das cascas do tucumã-do-Amazonas, como forma de gerar maior valor 
agregado a este fruto. O método utilizado nesta pesquisa foi o dedutivo usando os meios 
de pesquisa bibliográfica com fins qualitativos.

RESÍDUOS ORGÂNICOS E AS PROBLEMÁTICAS AMBIENTAIS
Os problemas ambientais gerados a partir do acúmulo de resíduos orgânicos são 

diversos sendo: chorume, contaminação do solo, poluição hídrica etc. O aproveitamento 
de resíduos da agroindústria ou de cooperativas é uma forma sustentável contribuindo 
para a redução da poluição ambiental. Os resíduos de frutas, cascas e amêndoa, são ricos 
em compostos bioativos e podem ser empregados em uma gama de atividades sendo, 
farmacêuticas, indústria de cosméticos, indústria alimentícia na produção de ração para 
animal etc. No entanto, a subutilização desses resíduos traz consequências negativas para 
o ambiente natural e para o homem.
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Conforme Jain e Shah (2019), os resíduos orgânicos contribuem com 5% das 
emissões globais de gases GEE.  Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS, 13), 
destacam a importância de “tomar medidas urgentes para combater a mudança climática”. 
Uma forma de mitigar os impactos causados por esses resíduos, seria na utilização dos 
compostos bioativos, além de contribuir para a redução da emissão de GEE tambem 
contribuiria para alcançar uma das metas do objetivo 2 das ODS sendo: “dobrar a renda 
dos pequenos produtores de alimentos” (Nações Unidas Brasil, s.d.). 

TUCUMÃ-DO-AMAZONAS (Astrocaryum aculeatum Meyer)
O tucumã é um fruto amplamente comercializado na zona urbana de Manaus, 

gerando uma quantidade exorbitante de resíduos. A utilização da casca deste fruto é uma 
forma sustentável, podendo proporcionar um maior valor agregado ao fruto e favorecer as 
populações que obtêm benefícios a partir de sua comercialização.  

Astrocaryum aculeatum Meyer é uma espécie amplamente conhecida na região 
Amazônica tendo significativa importância econômica para a população local. Ocorre 
em larga escala nas áreas ocidental e central da Amazônia brasileira, distribuindo-se 
geograficamente nas regiões do Acre, Mato grosso, Rondônia, Roraima, Pará e Amazonas 
(Ramos et al., 2022). Exemplares dessa espécie tambem podem ser encontrados em outros 
países sendo: Bolívia, Guiana, Suriname, Trinidade e Venezuela (Sagrillo et al., 2015). 

Está espécie pode ser encontrada em áreas degradadas, tolerante a solos pobres, 
suporta períodos de secas prolongados em zonas de precipitação anual maior que 1600 
mm (Ramos et al., 2022). Sendo pioneira em áreas antropizadas (Ramos et al., 2011) é 
comum encontrar esta espécie em florestas menos densa, áreas desmatadas, pastagens, 
capoeiras, nas margens de estradas e em núcleos habitacionais. Os frutos podem ser 
encontrados durante o ano todo, porém sua maior produção se dá nos períodos de janeiro 
a abril. A maior importância econômica está voltada para a polpa (mesocarpo) do fruto 
(Leitão, 2008; Kieling et al., 2023; Didonet et al., 2020).

Importância econômica do fruto
O tucumã-do-Amazonas demonstra um grande potencial econômico, gerando 

emprego e renda. Conforme Didonet e Ferraz (2014) os frutos comercializados na zona 
urbana de Manaus advêm dos municípios do Amazonas, sendo os mais citados: Itacoatiara, 
Terra Santa, Rio Preto da Eva, Autazes e Bacia do Rio Madeira.

A comercialização do tucumã é realizada na região urbana de Manaus, principalmente 
nas feiras, na região do centro da cidade próximo ao mercado municipal Adolpho Lisboa e 
por vendedores ambulantes. Para revenda os frutos são comercializados em sacas de ráfia 
variando de R$ 400,00 a R$ 1200,00 reais cada, dependendo do período de frutificação. 
Podem ser comprados in natura ou apenas a polpa do fruto já beneficiada. A polpa do fruto 
varia de R$ 30,00 a R$ 50,00 o quilograma, no entanto em pesquisas mais recentes o kg 
da polpa de tucumã pode chegar a R$ 100,00 na entressafra (Didonet e Ferraz, 2014; 
Federação de Agricultura e Pecuária do Amazonas, 2020).
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A polpa é amplamente consumida pela população local, no café da manhã no meio 
do pão, famoso x-caboquinho ou tapioca e na forma de pasta. A polpa do tucumã também 
pode ser encontrada na forma de sorvete, licores, creme e desidratada. O óleo da polpa do 
tucumã vem sendo amplamente utilizado por indústrias de cosméticos para a formulação 
de cremes e loções corporais e na indústria alimentícia (Yuyama et al., 2008; Didonet e 
Ferraz 2014; Ramos, 2014; Ferreira, 2023). 

A amêndoa do tucumã tem um alto teor de óleo (Barbosa et al., 2008), produzindo 
“cerca de 30 – 50% de óleo como matéria graxa de cor branca, sólida a temperatura 
ambiente” (Oliveira, Moura-Neto, Silva, 2018, p. CS22). Este óleo tambem pode ser utilizado 
na composição de cosméticos pois é rico em ácidos graxos láurico. In natura, a amêndoa é 
utilizada pelos povos tradicionais na composição alimentar de animais domésticos.

O caroço do tucumã (parte lenhosa, endocarpo), conforme cita: Silva, Sevalho e 
Miranda (2021, p. 1027) “é usado pelos artesãos para a confecção de biojóias, como brinco, 
pulseiras, colares e outros artefatos curiosos”. Os produtos advindos do endocarpo são 
comercializados nas feiras de produtos regionais de Manaus, sendo facilmente encontrado 
no Mercado Municipal Adolpho Lisboa.

Populações tradicionais usam a casca do fruto na complementação alimentar de 
animais sendo: galinhas, porcos e patos. No entanto, na região urbana da cidade de 
Manaus a casca é em sua maioria descartada, sem nenhum aproveitamento.

Potencial biotecnológico da casca do fruto
A casca do tucumã-do-amazonas, até a presente confecção desta pesquisa, 

não tem beneficiamento econômico, porém muitas pesquisas foram desenvolvidas no 
aproveitamento desse resíduo. A casca do tucumã é utilizada por povos tradicionais 
(ribeirinhos) até na sua dieta alimentar (Sagrillo et al., 2015). Todavia, o alto consumo 
do tucumã na região urbana de Manaus gera altas quantidades de resíduos. Conforme 
Souza et al. (2024) os percentuais de resíduos do tucumã somam mais de 70% do fruto. 
Somente as cascas correspondem com 16,72% do peso do fruto. Conforme Kieling et al. 
(2023) são descartados 12.460 kg mensais de casca na zona urbana de Manaus. A partir 
desse descarte a uma subutilização destes resíduos visto que a uma alta concentração de 
compostos bioativos presentes em resíduos de frutas, principalmente nas cascas.

A polpa do tucumã é rica em compostos bioativos, flavonóides, rutina, carotenóides, 
polifenóis, quercetina, ácido gálico etc. (Jobim et al., 2014; Sagrillo et al., 2015; Cabral 
et al., 2020; Araújo et al., 2021; Casas et al., 2022; Machado et al., 2022). No entanto, 
em estudos realizados por Jobim et al. (2014) e Sagrillo et al. (2015) detectaram que 
nos extratos das cascas do tucumã, há maiores concentrações de compostos que nos 
extratos da polpa, para os compostos: TPC (Conteúdo Fenólico Total), flavonoides, taninos, 
alcaloides e β-caroteno.
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Alguns desses dados podem ser visualizados na Tabela 1, salientou-se por pesquisas 
voltadas para o uso das cascas do tucumã A. aculeatum Meyer, no entanto algumas pesquisas 
também acrescentaram a polpa do tucumã para fazer as análises. Santos et al. (2015) 
citam em seu estudo que a forma do consumo do tucumã pelas populações tradicionais é 
na ingestão da polpa mais a casca. Pode-se afirmar que devido a essas características de 
consumo, alguns estudos optaram por analisar a polpa em conjunto com a casca.

Material Método extração Ensaios Atividade Referências
Casca + 

Polpa Etanólico - Antioxidante Souza Filho 
et al., 2013

Casca Hidroalcoólico In vitro 
-Microrganismos

Efeito antibacteriano e 
antifúngico: L. monocytogene 

e C. albicans
Jobim et al., 

2014

Casca + 
Polpa Metanol e H2O DPPH e ORAC Capacidade antioxidante de 

92%
Santos et al., 

2015

Casca Calcinadas por 4 
h a 800 °C

Catalizador 
heterogêneo na 

síntese do biodiesel

Alta conversão de óleo para 
biodiesel (97,3%). Houve 
diminuição de 17.3% da 

atividade catalítica no quarto 
reaproveitamento.

Mendonça et 
al., 2019

Casca Etanólico Linfócitos expostos a 
H2O2

Reverteram a citotoxicidade 
do H2O2

Sagrillo et al., 
2015

Casca + 
Polpa Hidroalcoólico In vitro – linhagem ce-

lular de macrófagos
Redução do processo 

inflamatório e aumento da 
defesa antioxidante

Cabral et al., 
2020

Casca
Pó da casca 
+ Ágar 15 g, 
peptona 2g e 

Malte 50 g

Interferência in vitro 
de diferentes meios 
de cultura sobre cres-

cimento de fungos

Aumento no crescimento do 
fungo simbiótico (L. gongylo-
phorus) das formigas cortadei-
ras contendo meio com a casca

Sousa et al., 
2021

Casca + 
Polpa Etanólico Ratos 

hiperlipidêmicos
Preveniu perda de memória e 
danos oxidativos no cérebro;

Jantsch et 
al., 2021

Casca Metanólico Bactérias e fungos
Inibição contra linhagens 
de: E. coli, P. aeruginosa, 

S.aureus e K. pneumoniae
Sousa et al., 

2023

Casca Acetona 50% DPPH, FRAP e CPT
Teor de carboidrato: 39,43%; 

Teor de fenólicos totais: 
108,52 mg GAE 100-1; 

Capacidade antioxidante

Miranda et 
al., 2024

Tabela 1. Potencialidades biotecnológicas das cascas de tucumã-do-Amazonas.

Fonte: Autores, 2024

Conforme Casas et al. (2022, p. 13667) “Várias pesquisas têm demonstrado também o 
potencial de substâncias isoladas do fruto e casca com diferentes atividades farmacológicas 
como antioxidante, antimicrobiana e citoprotetora”.

Trabalhos como os citados anteriormente (Tabela 1) demonstram a viabilidade em 
se utilizar a casca de tucumã, agregando valor a cadeia produtiva deste fruto de forma 
que todas as partes do fruto possam ser aproveitadas, podendo potencializar ainda mais 
a bioeconomia do estado do Amazonas e aplicação dos compostos em uma gama de 
produtos (farmacológicos e alimentares). 
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A extração dos compostos bioativos (carotenóides) presentes nas cascas do tucumã 
tem potencial para ser utilizado por indústrias alimentícia, cosmética e farmacêutica 
(Casas et al., 2022). Além da extração desses compostos a casca pode ser utilizada como 
suplementação da alimentação de animais. Conforme Silva et al. (2023) com a incorporação 
da casca na ração para alimentação de frangos, constatou-se que proporções até de 
60%, não alteraram a qualidade dos ovos e características físicas dos animais estudados. 
Pesquisas norteadas para a utilização de resíduos orgânicos de empresas do ramo da 
agroindústria, cooperativas e associações de produtores rurais têm demostrado vantagens 
principalmente em relação ao meio ambiente. Esta é uma forma de mitigar os impactos 
ambientais causados pelo acúmulo desses resíduos no ambiente.

CONCLUSÃO
A partir desta pesquisa, infere-se que todas as partes do fruto (polpa, casca, 

amêndoa e caroço) do Astrocaryum aculeatum Meyer tem potencialidades biotecnológicas 
principalmente a casca, resíduo subutilizado. Todo o fruto é aproveitado por populações 
tradicionais no Amazonas. No entanto, em zonas urbanas, exemplo a cidade de Manaus, 
as cascas não são aproveitadas. Estas são descartadas no ambiente causando problemas 
ambientais ou são depositadas no aterro sanitário da cidade corroborando para a redução 
do tempo de vida útil deste. Muitas pesquisas foram realizadas com as cascas do fruto e foi 
demonstrado que nas cascas a alta concentração de compostos bioativos. Estes compostos, 
a partir de sua extração, podem ser utilizados na indústria farmacêutica, alimentícia e de 
cosméticos. Além disso, as cascas trituradas podem ser utilizadas na incorporação de 
ração animal. A partir da utilização dos resíduos da agroindústria ou cooperativas, como a 
casca do tucumã, há a possibilidade de mitigar os impactos causados pela sua má gestão, 
gerar valor agregado ao fruto e favorecer economicamente populações tradicionais que 
obtém renda a partir da comercialização do fruto.
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